Pássaro ferido...

É alto mar...

E o pássaro ferido percebe que precisa encontrar um lugar seguro para repousar. 
Faz um último e derradeiro esforço para retomar à terra firme,

Sustentando em suas asas fragilizadas o seu corpo débil e esgotado.

Procura no horizonte um ponto qualquer que lhe possa servir de destino e esperança 
E num vislumbre derradeiro se deixa fixar em um pequenino ponto muito além...

Sabe que está só!

Sabe que precisa chegar lá.

Sente medo, fraqueza e desesperança...

Por um momento, abandona-se às ondas do vento, deixando-se levar. 
Percebe então que se gerenciar suas exauridas forças,

Terá alguma chance de chegar ao seu destino.

Dessa forma, voa, descansa; voa descansa.

Vê aproximar-se o seu objetivo. Está quase lá!

Entretanto, talvez não o alcance, talvez seja tarde demais!

A pequena distância é infinitamente maior que as suas minguadas energias.

Pensa em sucumbir, desistir...

Deixar-se cair na água gelada e traiçoeiramente envolvente de predadores famintos. 
Abre bem as asas para tomar menos dolorida a queda. Cerra os olhos e... 
Inesperadamente uma rajada de vento ascendente açoita-lhe as asas abertas, 
Fazendo com que seja rapidamente elevado e atirado bruscamente entre os rochedos!

Quase não pode suportar a dor tamanha do impacto 
Mas a ajuda inesperada e providencial 
Salvara-lhe a vida!
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